






















































































































rém não concluem que se deva dar cabo à desorientação 
sistemática do povo. 

Exige-se hoje completa liberdade de opmiao e de impren­
sa. Nenhuma polícia tem o direito de impedir os agitadores 
de tôda espécie nas suas atividades, provocando o ódio dos 
operários contra seus patrões, caluniando de imperialismo 
a economia livre. A licenciosidade pública, a imoralidade em 
recintos fechados, as exibições escandalosas e desmoralizado­
ras dos cinemas, rádio, televisão vão aumentando ·num ritmo 
de avalanche devastadora. Só dois ou três decênios trou­
xeram mais depravação dos costumes do que muitos sécu­
los anteriores. 

Consideremos só um caso em que o Estado falta mani­
festadamente a seu dever de preservar o povo de influxos 
deletérios. Todos os homens sensatos concordam em que o 
espiritismo seja prejudicial, desmoralizador e povoador dos 
manicômios. Contudo permite-se que o povo ingênuo e igno­
rante seja afiliado em massa a êste movimento pernicioso. 

Finalmente observa-se friamente a apostasia da religião, 
como se sua falta não abrisse lacuna fatal na nossa cultura 
e civilização. E' permitida tôda a propaganda anti-religiosa 
e as difamações dos representantes das confissões ·religiosas. 

Será certa ou só razoável esta orientação? Os nossos an­
tepassãóos tinham opiniões diferentes. Êles também queriam 
liberdadl:!, mas uma liberdade produtiva, que dá paz à cole­
tividade "eleva o homem e o dispõe ·corretamente para o fim 
da vida' .·humana e a suas relações com o Criador. Na rea­
lidade povos do passado viviam mais satisfeitos do que 
as ma.s1;;as de hoje. 

t11ic; imina-se a Idade Média e os tempos subseqüentes por 
tç.rem praticado a crudelíssima cremação de homens vivos. Mas 
··O que vimos em nossos dias? Durante a úl.tima guerra arma­
ram-se tanques e soldados com os horríveis lança-chamas 
que acertavam suas vítimas a 80 ou 100 metros de dis­
tância. Esta arma infernal tinha a finalidade declarada de 
queimar vivos os adversários e é impossível avaliar o nú­
mero de milhares que em poucos anos morreram desta morte 
horrenda. Negamos a validade do pretêxto de que na guerra 
tudo é permitido. Os governos modernos, e não só aquêles 
que consideramos inferiores, arrogaram-se o direito de quei­
mar vivos, não delinqüentes como os tribunais do passado, 
mas soldados, obrigados a lutar e inocentes do conflito. 
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Nós reprovamos os procederes dos nosso antepassados, 
êles por sua vez ficariam sumamente indignados pela moder,. 
na guerra total, com seus bombardeios em que morreram di­
lacerados, intoxicados, queimados vivos centenas de milhares 
de inocentes desde crianças até anç:iães. Foram lançados mi­
lhões de bombas incendiárias sôbre pacíficas moradas. Fo­
ram destruídos imensos valores culturais e monumentos his­
tóricos. 

Não vamos infligir aos povos do passado, admiráveis na 
sua ardente religiosidade, a injúria de os comparar com os 
degenerados pagãos modernos, encarnados principalmente nos 
nazistas e comunistas. 1:.stes ,revelaram instintos perversos e 
cruéis que pareciam definitivamente sepultados debaixo da 
cultura cristã. Os nazistas, obedecendo cega e criminosa­
mente a um chefe tresloucado, exterminarâm, além de ou­
tras vítimas, cinco milhões, outros falam de sete milhões de 
judeus, entre os quais um milhão de crianças. Um crime 
inominável e único na história, uma ignomínia para o gê­
nero humano. Ainda tinham a hipocrisia de acusar os judeus 
de ter alguma vez cêrca de 3.000 anos atrás, exterminado 
seus inimigos, talvez alguns milhares. Os mesmos nazistas 
desenterravam muitos escâ,ndalos cometidos por pessoas ou 
partidos políticos católicos. Contudo emudeceram aos pou­
cos em relação à Inquisição por que temiam o confronto dos 
seus métodos com os procederes do tribunal religioso. 

Os crimes dos comunistas contra a vida de inocentes su­
peram ainda em número as vítimas dos nazistas. E ambos, 
nazistas e comun:stas, fizeram e fazem-se réus de torturas 
com crueldade "científica'', diante das quais empalidecem as 
torturas do passado. Não podemos fazer uma própria com­
paração entre os crentes antigos ·e os materialistas moder­
nos. l:.stes se colocaram à margem da cultura e da moral, 
tornando manifesto - o que precisamente os antigos queriam 
evitar pela instituição do tribunal religioso da Inquisição -
que a decadência religiosa é a maior desgraça do gênero 
humano. 
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V O Z E S E M D E F E S A D A F E' 

O Secretariado Nacional de Defesa da Fé resolveu ampliar 
a conhecida série de 8 cadernos "Contra a Heresia Espírita" 
sob o novo título geral de "Vozes em Defesa da Fé". Já estão 

no prelo e sairão proximamente os seguintes cadernos : 

9. O Círculo Esotérico da Comunhão do Pensamento 
10. O Rosacrucianismo no Brasil 
11. As Sociedades Teosóficas 
12. Martinho Lutero 
13. A Reforma Luterana 
14. Os Presbiterianos 
15. Os Congregacionalistas 
16. Os episcopalianos 
17. Os Batistas 
18. Os Metodistas 
19. Os Adventistas 
20. O Exército da Salvação 
21. A Associação Cristã de Moços 
22. As Testemunhas de Jeová 
23. "Assembléias de Deus" e outras "Igrejas Pentecostais" 
24. Os Mormons ciu Santos dos últimos Dias 
25. A "Ciência Cristã" 
26 . . Os Católicos e o Rearmamento Moral 
27. A Teoria de "A Bíblia somente" 
28. A Teoria da "Justificação pela Fé somente" 
29. Só os Católicos se salvam? 
30. Cristo voltará em breve? 
31. A Imortalidade da Alma 
32. Cristo é realmente Deus? 
33. A Inquisição · 
34. Nossas Superstições 
35. Astrologia, Quiromancia e Quejandos 

Na mesma coleção seguirão ainda dezenas de outros títulos, 
já em preparo 

Publicações do Secretariado Nacional de Defesa da Fé, 
na Editôra Vozes. 

Pedidos à EDITORA VOZES LIMITADA 

Caixa Postal 23, Petrópolis, Estado do Rio 
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